
Audiência	ao	Capítulo	Geral	da	Ordem	Cisterciense,	17	de	outubro	de	2022	
Saudação	do	Abade	Geral	Mauro-Giuseppe	Lepori	ao	Santo	Padre	Francisco	

	
Santo	Padre!	
Estamos	aqui	em	meio	ao	desenvolvimento	do	Capítulo	Geral	da	Ordem	Cisterciense,	antes	
de	tudo	para	expressar-lhe	uma	profunda	gratidão.	Nos	dais	a	alegria	do	encontro	com	
Cristo,	como	o	fazia	São	Pedro,	não	só	com	esta	audiência,	mas	através	de	todas	as	suas	
palavras,	gestos	e	a	caridade	da	sua	oração.	Precisamos	delas	para	encontrar	conforto	nas	
dificuldades	do	caminho	de	todas	as	nossas	comunidades,	espalhadas	pelo	mundo,	da	Ásia	
às	 Américas,	 da	 África	 à	 Europa.	 Precisamos	 delas	 para	 aprender	mesmo	 entre	 nós	 a	
beleza	do	encontrar-nos	em	Cristo,	ou	seja,	a	comunhão	da	Igreja,	e	vivê-la	com	as	grandes	
dimensões	de	profundidade	na	oração,	na	paixão	missionária	e	na	solicitude	prioritária	
pelos	pobres	que	não	nos	deixa	de	testemunhar	para	nós.	
	

Nestes	dias	do	Capítulo	Geral	percebemos	com	maior	intensidade	os	desafios	que	nos	são	
pedidos	para	acolher,	às	vezes	contrastantes,	porque	se	na	Europa	somos	desafiados	pela	
crescente	fragilidade	e	precariedade,	no	Vietnã	o	desafio	é	uma	extraordinária	abundância	
de	vocações	que	requerem	formação	e	acompanhamento.	Mas	na	escola	do	carisma	de	São	
Bento	 e	 dos	 nossos	 Pais	 e	 Mães	 Cistercienses,	 sabemos	 que	 em	 cada	 desafio	 somos	
fundamentalmente	chamados	a	aceitar	do	Senhor	Ressuscitado	o	desafio	da	fé,	isto	é,	da	
confiança	n'Ele	presente	que	nos	salva	do	nosso	pecado	e	nos	pede	para	amá-lo	e	segui-lo	
onde	quer	que	Ele	nos	leve.	
	

Entendemos	que	para	viver	tudo	o	que	somos,	para	viver	o	carisma	cisterciense	mesmo	
em	nossas	fragilidades,	é	sempre	mais	necessário	caminhar	juntos,	e	nisso	precisamos	nos	
abrir	 verdadeiramente	 ao	 Vosso	 chamado,	 Santidade,	 para	 entrar	 com	 consciência	 e	
concretude	na	natureza	 sinodal	da	 Igreja,	 segundo	nossa	vocação	e	missão	específicas.	
Ainda	temos	um	longo	caminho	a	percorrer	para	perceber	que	só	assim	avançamos,	que	
não	se	permanece	sós	e	estéreis,	e	que	seguimos	verdadeiramente	o	Senhor.	
	

Cada	Capítulo	Geral	é	um	tempo	de	graça,	no	qual	renovamos	a	consciência	do	dom	da	
nossa	 vocação.	 Mas	 é	 também	 um	 tempo	 de	 prova	 em	 que	 percebemos	 que	 nossa	
fidelidade	precisa	 continuar	 o	 caminho	da	 fraternidade,	 da	 escuta	mútua,	 a	 serviço	do	
testemunho	do	amor	de	Cristo	ao	mundo	inteiro.	
A	 experiência	 e	 a	 graça	 de	 nossa	 Ordem	 é	 a	 unidade,	 também	 jurídica,	 dos	membros	
femininos	e	masculinos.	Isso	nos	faz	experimentar	a	complementaridade	casta	da	mulher	
e	do	homem	no	seguimento	do	Senhor.	Estamos	felizes	também	em	oferecer	isso	à	Igreja	
e	na	Igreja	para	o	esplendor	de	sua	missão.	
	

No	 primeiro	 dia	 do	 Capítulo,	 Santo	 Padre,	 inspirei-me	 no	 Vosso	 discurso	 no	 início	 do	
caminho	 sinodal,	 onde	 nos	 recordou	 que	 "Comunhão	 e	 missão	 correm	 o	 risco	 de	
permanecer	termos	um	pouco	abstratos	se	não	se	cultiva	uma	prática	eclesial	que	exprima	
a	concretude	da	sinodalidade	em	cada	passo	do	caminho	e	do	trabalho,	promovendo	o	real	
envolvimento	de	cada	um”	e	que	“todos	são	chamados	a	participar	da	vida	da	Igreja	e	de	
sua	missão”	(9.10.2021).	
	

Obrigado,	Papa	Francisco,	por	nos	confirmar,	também	com	este	encontro,	neste	chamado	
no	qual	queremos	renovar	hoje,	em	Vossas	mãos,	a	nossa	alegre	e	filial	obediência!	


